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Verifica se o teu calçado é adequado.

Até ao castelo é sempre a subir! 



Terras de Sicó é um território de 1500 km2, em torno do Maciço da Serra

de Sicó, que abrange a totalidade dos concelhos de Alvaiázere, Ansião,

Condeixa-a-Nova, Penela, Pombal e Soure.

As Terras de Sicó tem 2 estatutos de proteção de habitats, espécies e

paisagens associados, essencialmente, ao seu substrato calcário:

O Sítio Sicó/Alvaiázere da Rede Natura 2000 que inclui as mais

importantes áreas contínuas de carvalhais de Quercus faginea
(carvalho-português ou carvalho-cerquinho) e de Quercus
rotundifolia (azinheira) sobre calcários em Portugal, uma grande

diversidade de habitats prioritários, sendo o único local de

ocorrência confirmada da lampreia-pequena (no Rio Nabão). Tem

também uma gruta importante para os morcego-de-peluche

(Miniopterus schreibersii), espécie classificada como “vulnerável“.

É também aqui que fica o Parque Ecológico Intermunicipal de

Algarinho-Gramatinha-Ariques, espaço paisagístico de grande

importância, uma vez que alberga a maior mancha de carvalho-

cerquinho da EUROPA.
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A rocha calcária predominante em Penela está na origem de

inúmeras formações geológicas que marcam a sua paisagem. Todavia, Penela

tem também outras paisagens, associadas à sua natureza litológica diversa

(xisto e granito).

Vale do Rabaçal

Os solos calcários conferem a todo o Vale do Rabaçal caraterísticas muito

particulares, de entre elas uma vegetação, predominantemente, rasteira.

Também a agricultura e o pastoreio contribuíram para a existência deste tipo

de coberto vegetal. São, pois, elementos da paisagem rebanhos a pastar em

campos de oliveiras.

Sistema Espeleológico do Rio Dueça: Gruta do Algarinho e Gruta Talismã

Na Freguesia de São Miguel, ao longo da EN110, encontra-se o Sistema

Espeleológico do Dueça, um dos mais importantes e complexos sistemas

cársicos do país. Atualmente estão referenciadas 15 cavidades como

pertencentes a este sistema, totalizando cerca de 7000 metros de galerias

topografadas, numa área de 15 km². De entre as cavidades que o compõem,

destacam-se a Gruta do Algarinho, a Gruta Talismã, o Sumidouro da Várzea e o

Olho do Dueça (a nascente do Rio Dueça).

As Terras de Sicó são conhecidas pelas suas paisagens sui generis, fruto de

uma geomorfologia, também ela muito sui generis, e de uma vegetação muito

particular. Por ser extremamente permeável, a pedra calcária muito presente

neste território, forma grutas, dolinas ou sumidouros, canhões e lapiás. Esta

caraterística da rocha calcária torna os terrenos (genericamente) secos, uma

vez que a água escoa para os cursos de água subterrâneos.

Pequeno Campo de Lapiás (afloramento

rochoso) e Dolina (insurgência de água à

superfície) nas Terras de Sicó

Pede aos teus pais para um dia visitares a Gruta Talismã…. mas só na primavera ou no verão!
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Monte Vez (ao findo), pequena cascata na Ribeira da Azenha

e Sinalização do Trilho da Cascata da Pedra da Ferida
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Uma observação direta ao território de Penela

permite confirmar, igualmente, a existência de

espécies como a urze de vassouras, o tojo e os

rosmaninhos. Existem bosques dominados pelo

pinheiro bravo, introduzido pelo ser humano e,

pontualmente, nos matagais encontram-se

medronheiros.

Tojo, rosmaninho e urze no Rabaçal …
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As Oliveiras de Portugal

Oliveira é o nome comum de um conjunto de espécies do género Olea. Na

Europa existem duas variedades deste género, a Olea europaea L. var.
europaea e a Olea europaea L. var. sylvestris (Miller) L.

A Olea europaea L. var. sylvestris (Miller) L., nome científico do

zambujeiro ou oliveira-brava, é uma árvore originária da Bacia do

Mediterrâneo e espontânea em Portugal. Esta espécie foi transformada

por sucessivos cruzamentos com o objetivo de produzir frutos maiores,

dando origem à oliveira, a Olea europaea L. var. europaea.

Diz-se, na tradição oral, que a oliveira poderá ter sido trazida pelos

Mouros para a Península Ibérica.

O Azeite Terras de Sicó, de caraterísticas qualitativas intrinsecamente

ligadas à região, é muito importante na gastronomia regional, na confeção

de doces, nas lagaradas e nos pratos de cabrito e borrego. É, também,

essencial para a conservação dos enchidos e do Queijo Rabaçal.



O concelho de Penela possuiu, em tempos, legados de ocupação anterior aos povos

celtas. A sul do território existiu um dólmen, o dólmen do Laço…. hoje já não existe….

Outro vestígio de ocupação primitiva foi a pulseira de ouro do período final do bronze

peninsular encontrada na Lapa do Moirão…. esta peça foi roubada no início do século XX,

do Palácio das Necessidades, em Lisboa.

Da ocupação romana existem ainda as mós manuais encontradas em Pastor, a Villa
Romana do Rabaçal e os mosaicos na Capela de Nossa Senhora da Graça, em S. Simão.

O longo período de domínio árabe neste território, traduz-se na toponímia de algumas

localidades do concelho como Alfafar e Almegue. Um outro elemento deixado pelos

Mouros no país e no concelho foi a olivicultura, ainda hoje atividade económica de

grande importância para Penela. Apesar da existência da zambujeiros e da produção de

azeite em todo o país, sabe-se que toda a atividade agrícola, particularmente a

olivicultura, atingiu, neste período, um grande desenvolvimento, graças à chegada (com

os Mouros) de técnicas agrícolas muito avançadas para a época. H
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Olá a todos! Cheguei 
… e para ficar alguns 
séculos!!

A palavra Penela tem origem no vocábulo Peña (ou

penha) que significa cabeço, monte ou rochedo.

Atendendo à etimologia da palavra e considerando os

estudos arqueológicos levados a cabo no concelho,

crê-se que na origem do Castelo de Penela tenha

estado um castro lusitano posteriormente ocupado

pelos Romanos, no século I a.C.



No período em que a região de Coimbra era fronteira entre a Cristandade e o Mundo Islâmico, Penela

ganha importância estratégica na defesa de Coimbra, integrando o

sistema defensivo da cidade, à data, uma das maiores da Península Ibérica.

A primeira referência histórica a Penela relaciona-se com o povoamento do seu castelo, levado a cabo

por D. Sesnando, na sequência da tomada de Coimbra aos Mouros por Fernando Magno, em 1064. A

cidade de Coimbra, que ficou a presidir a um vasto território cristão, passou a ser “retalhada em

municípios”, tendo o de Penela sido criado, por foral, em 1137, por D. Afonso Henriques.

No contexto da política expansionista de D. Afonso Henriques, foram erigidas uma série de

fortificações na zona da Ladeia, particularmente a Torre de Ateanha e a Torre de Alvorge, de forma a

proteger o território das incursões dos Mouros. Porém estas fortificações não eram suficientes e, em

1142, D. Afonso Henriques manda construir o Castelo do Germanelo.
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Episódio de Caspirro

Após o foral concedido por D. Afonso

Henriques, nem sempre Penela esteve sob

domínio da Coroa portuguesa. Aliás, existe

um episódio histórico ocorrido em Penela,

durante a crise de 1383-1385, que retrata

exatamente esta questão. Em 1384, populares

do município, enfrentando o senhor de Penela

(D. João Telo), cortaram-lhe a cabeça,

voltando Penela a apoiar a fação do Mestre

de Avis. Caspirro, carrasco de D. João Telo,

tornou-se um herói regional e nacional.
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As muralhas exteriores são dos finais do século XIV, São muralhas altas, de boa

construção, fortalecidas por um sistema de torres, das quais se destacam a

quinária e a que se ergue junto à porta da vila.

O castelão e a porta da vila são do século seguinte (século XV). Além da porta da vila

existe uma outra, a porta da traição ou porta dos campos que possui uma dupla

abertura em cotovelo integrada numa torre, estilo que traduz a influência

muçulmana na fortificação portuguesa dos finais da Idade Média.

Penela 
Medieval
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Lenda do Pé Nela

Existe uma lenda de tradição oral, relacionada com a

origem do nome de Penela e do seu castelo, que faz

alusão ao “castelo” do Sobral no contexto das

reconquistas do território aos mouros.

Reza a lenda que reconquistado o castelo do Sobral,

faltava tomar aos mouros outro castelo. D. Antão

Gonçalves, jovem cavaleiro cristão, insinua-se a Alina,

filha do governador mouro, fazendo-se passar por cristão

renegado. Os seus companheiros, aproveitando uma saída

dos mouros, e disfarçando-se de mouros, encaminharam-

se, então, para o castelo como se de mouros se

tratassem. Quando os habitantes do castelo deram conta,

já D. Antão Gonçalves tinha aberto as portas do castelo,

gritando: “Avancem! A praça é nossa! Estamos com

o pé nela!”….. e daí adveio o nome Penela.

“Castelo” do Sobral

Pouco se sabe acerca do “castelo” do Sobral. Localizado a 347

metros de altitude, as ruínas serão provavelmente de um castro

pré-romano com ocupação posterior. Diz-se que aqui perto

foram encontradas, em sepulturas, alfinetes em cobre e objetos

grosseiros de barro.
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Mãezinha… vou ali 
à fonte buscar 

aguinha de Alfafar  
e volto já!
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Repara bem!

Apesar de medievais, estas igrejas já não

mantêm os seus traços originais….
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Pelourinho de Penela (e pormenores da pinha)  e Pelourinho de Podentes
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Em 1131, D. Afonso Henriques deixa Guimarães e muda-se para Coimbra, passando a cidade a ser o

seu “quartel-general”. Dada a importância, à data, da cidade de Coimbra no contexto ibérico, foi

reforçada a linha defensiva, que consistiu na edificação de um conjunto de muralhas e castelos e

outras estruturas defensivas, para proteger a região cristã do ataque dos mouros. Para fortalecer

a Linha do Mondego, D. Afonso Henriques doa o Castelo de Soure aos Templários, concede Cartas de

Foral a Miranda do Corvo, em 1136, e a Penela, em 1137, e edifica novos castelos,

particularmente em Germanelo, em 1142. Além destas medidas dirige pessoalmente uma incursão

contra os muçulmanos da região, conhecida como o “fossado da Ladeia”.

Apesar do avanço da fronteira para sul e consequente afastamento do perigo muçulmano da cidade

de Coimbra, o Castelo de Penela continuou a deter importância estratégica, tendo sido alvo de obras

de manutenção e ampliação já no decurso do séc. XV. Os castelos continuaram a ser, durante todo o

período medieval, símbolos da organização social, de poder, de segurança das populações e

manutenção da justiça.

Apesar de terminada a reconquista portuguesa em 1249, no reinado de Afonso III, houve sempre

necessidade de manter as estruturas defensivas ativas, fruto da natureza belicista da cultura

medieval. Ao longo da dinastia de borgonha foram diversos os episódios de conflitos armados, quer

de dimensão regional, nacional e até ibérica. Ultrapassada a crise dinástica de 1383-85, com a

dinastia de Avis, inicia-se a expansão ultramarina, primeiro como continuação da reconquista cristã,

agora em território magrebino, e posteriormente com um projeto de navegação cada vez mais

ousado. A expansão ultramarina modifica a estrutura social, alterando a tradicional relação entre as

três classes, abrindo caminho ao renascimento das cidades como focos culturais e de comércio,

prenúncios de uma nova era, a Idade Moderna.

Es
tá

tu
a 

co
nt

em
po

râ
ne

a 
de

 D
. S

es
na

nd
o



O
s 

C
as

te
lo

s 
M

ed
ie

va
is

22

Na sua maioria, os castelos medievais da Europa assentam estrategicamente sobre

colinas íngremes ou nos topos de falésias rochosas, numa posição de domínio e

controle do território. Muitos deles tiveram origem em castros pré-romanos,

situados em locais altos. Esta localização intencional dos castelos faz parte de um

pensamento estratégico que acaba por originar as Linhas Defensivas, que ajudaram

a assegurar a integridade do espaço físico dos territórios. Em Portugal, a Linha

Defensiva do Mondego, do qual fazia parte, como já referido, o Castelo de Penela, foi

um exemplo da estratégia defensiva planeada da cidade de Coimbra.

No início da Idade Média os castelos eram de madeira, no entanto, estas

fortificações incendiavam-se facilmente e eram menos resistentes que as de pedra.

Por isso, os castelos de madeira foram sendo substituídos pelos de pedra.

Os castelos medievais eram constituídos por muralhas de pedra
(também designadas por pano de muralha), torres de vigia e pelo

edifício principal.

Burgos – pequeno povoado 

construído fora das muralhas do 

núcleo urbano primitivo (castelo 

ou mosteiro) e que se 

desenvolveu sob sua proteção, 

pelo processo de troca de 

produtos entre um feudo 

(território maior) e outro. Os 

seus habitantes eram os 

burgueses.
Civitates – cidades.
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Muitas mulheres participavam ativamente nas batalhas

da Idade Média; tanto como forma de apoio no

fornecimento de munições aos guerreiros como

combatendo. Destaque para as mulheres guerreiras

portuguesas da Idade Média D. Teresa (Filha de D. Afonso

Henriques), Deu-la-Deu Martins, Brites de Almeida e Inês

Negra. Por se tratarem de mulheres oriundas de classes

sociais mais baixas, ressalva para as atuações de Brites

de Almeida (a Padeira de Aljubarrota)

e de Inês Negra (montanhesa das Terras de Barroso),

ambas apoiantes de Mestre de Avis.



O equipamento dos guerreiros apeados era muito “rudimentar”; usavam espadas
curtas ou utensílios agrícolas e de caça como foices, forquilhas,

machados, varapaus e mocas. Usavam-se, ainda, os arcos e as

bestas. Por vezes os peões empunhavam escudos redondos de proteção. No

que respeita à vestimenta, alguns peões vestiam o estarcão, uma túnica de malha de

ferro que se usava por cima de uma veste de couro, ou a loriga, uma espécie de saia de

malha ou de couro com lâminas de metal. Na cabeça, usavam o camalho ou coifa,
uma touca de malha de ferro ou couro que protegia não só a cabeça mas também o pescoço

e os ombros. Existia, também, a cervilheira ou casco que, feitos de metal, tinham

muitas vezes um reforço para proteger o rosto e o nariz. O contacto com outros povos

guerreiros veio introduzir novos instrumentos de combate à peonagem. Destaque para as

armas de fuste (de haste), a alabarda (de origem flamenga) e o martelo-bico-

de-corvo (arma com ponta aguçada, com um martelo de um lado e uma lâmina do

outro), para a bola eriçada de picos (inspirada num malho de cereais) e para o

bracamarte, espada curta com gume curvo apenas de um lado (de inspiração viking).

Os besteiros e os arqueiros usavam um escudo grande (mantelete, se fosse fixo, ou pavês,

se amovível), quadrangular, de madeira, para se abrigarem enquanto preparavam as armas.
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A tática do quadrado consistia em dispor a infantaria estrategicamente em forma de quadrado para “enclausurar” o inimigo.
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Pensa-se que tenham origem anterior, porém, sabe-se que na Idade Média, os

pelourinhos (ou picotas, nome mais antigo), eram padrões dos concelhos e

símbolos da liberdade e da autonomia municipal. Os pelourinhos primitivos eram colunas

de pedra colocadas, geralmente, nos centros das urbes. Para além da função simbólica

do poder, o pelourinho era o lugar onde se faziam anúncios e

proclamações, exposição de criminosos e, provavelmente, de

cumprimento de pequenas penas. Todavia, não era local de flagelação ou

enforcamento, porque para essas penas, existiram o poste e a forca.

Até ao século XVI, as picotas tinham também

função de prisão (picota de gaiola). Os

condenados permaneciam numa gaiola de madeira

por cima da coluna da picota. A partir

(provavelmente) da segunda metade do século

XVI, o sistema de detenção na gaiola é substituído,

em virtude de se começarem a construir os

edifícios do tribunal (e cadeia) onde os

condenados começaram a cumprir as suas penas.

Mais tarde veio a criar-se o “remate simbólico e

decorativo” da gaiola, agora em pedra.
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Os produtos agro-pastoris eram vendidos nas feiras e mercados ou

“porta-a-porta”. Os almocreves eram comerciantes

ambulantes que transportavam produtos de umas regiões para as

outras, com recurso a burros e a outros animais de carga. As

formas de comércio fixo eram os pequenos mercados e as feiras.

Em Portugal, as feiras desenvolveram-se, principalmente, no

reinado de D. Afonso III, já depois do final da Reconquista, devido ao

clima de maior prosperidade e segurança que marcou o seu

reinado. Criou 16 feiras, mensais ou anuais, sendo as anuais,

geralmente de 15 dias associadas a festividades religiosas. Como

forma de incentivar o comércio, alguns monarcas concediam

proteção especial aos comerciantes, dispensando-os de pagar

impostos, eram as chamadas feiras francas.

São conhecidas 2 grandes feiras medievais

anuais em Penela, ambas criadas com o

estatuto de feiras francas pelo Infante D.

Pedro: a Feira de S. Miguel, que durava três

dias (mandada criar em 1433) e a Feira de S.

Sebastião. A Feira de S. Sebastião extinguiu-

se no século XVI, perpetuando-se a de S.

Miguel.

As hortaliças, os legumes e leguminosas eram

muito utilizados na confeção de sopas, papas ou no acompanhamento de

carne ou peixe. De acordo com documentos do século XII, o consumo de

pastas de tipo filiforme também seria comum na confeção de aletria e

macarrão. O mesmo documento refere as massas tenras e folhadas em

pastéis, pastelões ou empadas de carne. A carne de caça e

de criação era o alimento mais ambicionado por todas as classes

sociais, porém, nem sempre acessível a todos. O peixe fresco ou

conservado pelo sal, seco ou fumado, desempenhava um papel muito

importante na alimentação medieval. Utilizavam-se temperos e

ervas de cheiro, fruta e frutos secos nas

ementas.

Os cereais, o pão e o vinho eram a base da alimentação, particularmente da

dos camponeses. Os cereais eram consumidos sobretudo em forma de pão, porém, a

farinha era consumida como papas ou sopas, servia para confecionar biscoitos,

pasteis e empadas ou como polme para peixe ou carne. Na escassez de cereais, as

castanhas e as leguminosas (favas, ervilhas, lentilhas, grão-de-bico, chícharos, feijão

e tremoço) eram utilizadas como substitutos. Relativamente ao vinho, embora parte

da produção das vinhas se destinasse ao consumo de uvas como fruta de mesa, a

grande maioria destinava-se à produção de vinho para consumo nacional e para

exportação. O vinho era bebido cru ou cozido, simples ou misturado com água; as

classes mais pobres bebiam-no “meado de água”, os mais ricos, “fariam a mistura
com duas partes de vinho e uma de água”.
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Caminho de Santiago
Tiago “Maior”, filho de Zebedeu e irmão de João, o evangelista, foi um

grande evangelizador do Cristianismo na antiga Hispânia. No ano 44,

quando regressou à Palestina, foi preso e decapitado a mando de

Herodes Agrippa I (neto de Herodes). Teodoro e Atanásio, seus

discípulos, roubaram o seu corpo e sepultaram-no secretamente, no

bosque Libredón (em Iria Flávia, na Galiza). A localização do túmulo de

Santiago permaneceu um mistério durante um longo período da

História; só no século IX um eremita do bosque Libredón terá

encontrado o sepulcro do apóstolo. No "Campus Stellae" (Compostela)

foi erigida uma capela para proteger o sepulcro que se tornou símbolo

da resistência cristã contra os Mouros. Em 1075, o Rei Afonso VI

mandou construir a, ainda hoje, catedral românica. A partir do século

XIV, o Caminho entra em declínio, entre outros motivos, por causa da

Peste Negra. Durante os séculos XVII e XVIII, com a melhoria

das vias de comunicação, o Caminho recupera, voltando a retroceder no

século XIX com a Revolução Industrial e com os descobrimentos

científicos e intelectuais. A peregrinação a Santiago foi uma prática

religiosa profundamente vivida na Idade Média por toda a Europa e,

também, em Portugal. D. Isabel de Aragão, Rainha de Portugal, após a

morte de D. Dinis em 1325, efetuou uma peregrinação a Santiago.

Para além do famoso Caminho Francês existiram outros caminhos, nomeadamente o Caminho do Norte, o

Caminho Inglês, o Prolongamento Fisterra-Muxía e o Caminho Português. O Caminho Central Português a Santiago,

itinerário mais trilhado em Portugal como via de peregrinação a Santiago, atravessa parte do concelho de Penela,

no Rabaçal, vindo de Santiago da Guarda.



Designação Comercial do Estabelecimento Gastronomia Regional

Varandas do Castelo (vila) Chanfana no caçoulo e Borrego na grelha

D. Sesnando (vila) Cabrito de Sicó assado no forno

Bigodes (vila) Sopa de Chícharo e Bacalhau assado com migas 

S. Lourenço (vila) Chanfana e Bacalhau no forno

Santo Amaro (Carvalhal de Santo Amaro) Sopa de chícharo e Bifinhos à lagareiro

Boa Esperança (Camarinha) Aferventado de feijão com bacalhau assado

Aferventado de chícharo com sardinha assada

Cantinho da Clotilde (Rabaçal) Rancho e Chanfana na púcara

Ruinas do Rabaçal (Rabaçal) Cataplana de bacalhau e Ensopadinho de borrego

Terreiro do Lagar (Cabeça Redonda) Bacalhau à lagareiro

Taberna Típica do Cristo (Casais da Cabra) Bacalhau assado e petiscos

O Pastor (Pastor) Cabrito no churrasco com ervas de Sicó

O Vintém (Rosas) Caprichos de bacalhau no forno com grelos e batatinhas

Louçainha – Sabores da Montanha (Espinhal) Costeleta de javali na brasa

Designação Comercial do Estabelecimento Tipologia

Casa de Turismo do Rabaçal/Pousada do Rabaçal 

(Rabaçal)
Alojamento local

Pensão Bigodes (vila) Alojamento local

A Casinha (Tola) Alojamento local

Parque de Campismo Municipal de Penela (vila) ET Parque de Campismo e Caravanismo

Duecitânia Design Hotel (Ponte do Espinhal) ET Estabelecimento Hoteleiro: Hotel de 4 *

Casa do Zé Sapateiro (Ferraria de S. João) ET TER: Casa de Campo

Casas do Favacal (Favacal) ET TER: Casa de Campo

Vale do Ninho Nature Houses (Ferraria de S. João) ET TER: Casa de Campo

Casas de Xisto dos Pardieiros (Fundeiros – Espinhal) ET TER: Casa de Campo

Quinta do Espanhol (vila) ET TER: Casa de Campo

Quinta do Couço (Podentes) ET TER: Casa de Campo

Uma Casa Portuguesa (Ferraria de S. João) ET TER: Casa de Campo

Glampelo (Espinhal) Glamp

O Homem Verde (Relvas – Espinhal) Glamp
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Queijaria Serqueijos Visitas – 239569371

Queijaria Jerumelo Visitas - 968 198 732

A queijeira do rabaçal, Lda. Visitas - 239569474

Maria Cecília Antónia Ordem - Rabaçal

Posto de Turismo de Penela 239 561 132

Bombeiros Voluntários de Penela 239560100

Centro de Saúde de Penela 239560200

Farmácias: Penela e Espinhal 239 569 137/239 559 128
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Não colhas plantas nem flores; podem ser espécies protegidas ou em extinção, sem que saibas.

Não sais dos trilhos marcados, assim evitas pisar o coberto vegetal.

Não alimentes os animais selvagens…. nem os apanhes…

Se fizeres um piquenique, deves ter a certeza que não estás num local privado…. quando terminares, leva o lixo contigo.

…. e não faças… fogueiras…

Se prometerdes cuidar de Penela… dar-te-ei salvo 
conduto e poderás cá voltar quando te aprouver!
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EN 347/IC 3

CONFERE AQUI as tuas 

respostas!

+/- 9 km

EN 347/IC 3 – EM 563 (Rabaçal)
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Sugestões
Podes visitar Penela em maio, na altura da Feira Medieval.

Esta Feira, organizada desde 1994, é um evento ancorado

em recriações históricas. Decorre no Castelo e recria as

feiras medievais que existiam no país e, também, em

Penela. Se tiveres sorte podes assistir à peça de teatro

“Caspirro”, projeto coordenado pela Rede de Castelos e

Muralhas do Mondego. Também podes optar pelo mês de

dezembro, e aproveitares o Penela Presépio…ou então

podes vir em setembro, durante as Festas de S. Miguel. Aí

podes assistir às festividades concelhias que integram a

Feira das Nozes e dos Produtos Endógenos e Gastronomia e

a Feira Agrícola, Comercial e Industrial.

Confirma as datas no site da Câmara Municipal de Penela.
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Agora vamos ver o que 
aprendeste….



Legenda a imagem

F _______ de Esp __________

C __________

T _______ de V ________

P_______  Le _____________

T ______ de _______ gem

Am ________

M_______ lh __

F__________



Horizontais
1 | utensílio agrícola usado pelos guerreiros medievais

2 | guerreiros nobres

3 | orifício por onde os guardas da barbacã atiravam azeite a ferver aos Mouros quando estes se aproximavam da medida

4 | guerreiro que usava arco

5 | túnica de malha de ferro que se usava por cima de uma veste de couro

Verticais
1 | guerreiros apeados da Idade Média

2 | touca em malha de ferro ou couro que protegia a cabeça, o pescoço e os ombros dos guerreiros medievais

3 | orifício na muralha por onde se lançavam setas contra os inimigos

4 | casa de banho dos castelos

5| arma de fuste de origem flamenga usada pela peonagem

Castelos e Guerreiros Medievais

Completa o crucigrama



Sopa de letras

Vida quotidiana: Alimentação, Feiras e Proclamações públicas  



Ano do primeiro foral da Vila de Penela | ____________________________

Data de construção do Castelo de Germanelo | ____________________________

Data do primeiro documento que referencia a Igreja de Santa Eufémia | ____________________________

Penela Medieval 

Data os eventos e traduz para a

numeração utilizada por al-Sijzi*

al-Sijzi,
astrónomo e matemático do

século I d.C.



Preenche o Sudoku

Remanescências Culturais da Idade 

Média no concelho de Penela



Recorda e responde

Qual o nome do “carrasco” de D. João Telo (senhor de Penela em 1384) que contribuiu para a ascensão do Mestre de Avis ao trono?

Espirro ___ Caspirro ___ D. João I ___

Qual o nome da localidade do concelho de Penela que designa Oleiro?

Alfafar ___ Almegue ___ Almocreve ___

Indica o nome de 2 castelos que faziam parte da Linha Defensiva do Mondego (Coimbra) na Idade Média?

Soure ___ Leiria ___ Guarda ___ Lousã ___ Gouveia ___

Senhor de Coimbra que mandou erguer o Castelo de Penela?

D. Fernando ___ D. Sesnando ___ D. Pedro ___

1

2

Penela Medieval 

3

4



 www.castelosemuralhasdomondego.pt

 www.cm-penela.pt

 www.terrasdesico.pt

 www.drapc.min-agricultura.pt

 www.patrimoniocultural.pt

 www.ine.pt
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 CIOVACCO, J. (2008).Vamos explorar um castelo. Lisboa: Euro Impala.

 LE GOFF, J. (1995). A Civilização do Ocidente Medieval. vol. I, 2.ª ed. Lisboa: Editorial Estampa

 MATTOSO, J. (2013). D. Afonso Henriques. Lisboa: Círculo de Leitores

 MORENO, H. (coord.) (1995). História de Portugal Medievo, político e institucional. Lisboa: Universidade Aberta

• TAVARES, J. (1987). Guerreiros Medievais Portugueses: peonagem. Porto: Porto Editora.

Referências bibliográficas

http://www.castelosemuralhasdomondego.pt/
http://www.cm-penela.pt/
http://www.terrasdesico.pt/
http://www.drapc.min-agricultura.pt/
http://www.patrimoniocultural.pt/
http://www.ine.pt/

